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RECREIO, UMA APRENDI-
ZAGEM PARA ALÉM DA SALA 
DE AULA

DAISY ARAÚJO LACERDA

RESUMO

O presente artigo traz um olhar reflexi-
vo a respeito do recreio; momento este que, 
possivelmente, está presente nas memórias 
de todos que um dia passaram pelos bancos 
escolares. Recreio; tempo e espaço mais do 
que propício para as interações e vivências; 
tão aguardado por crianças e jovens, alguns 
até diriam ser este o “recheio do bolo”; o que 
de melhor se tem na escola. Contudo, é sabido 
que a cada dia os intervalos nas escolas de En-
sino Fundamental I têm se transformado em 
verdadeiros campos de batalha com muitas 
discussões, brigas e bullying.

PALAVRAS-CHAVE: Recreio; Crianças; 
Interações.

INTRODUÇÃO

O recreio é o tempo e o espaço onde, 
de modo mais livre e ativo, ocorrem as brin-
cadeiras, interações e o protagonismo infan-
til. É o momento em que as crianças decidem 
como e do que brincar organizando seus es-
paços e tempos. Assim, apesar de espontâneo, 
livre e dinâmico o recreio é uma oportunidade 
ímpar tanto para a escola como e principal-
mente para a criança; pois enquanto brinca 
ela se abre para inúmeras possibilidades de 
aprendizagens que vão para além dos bancos 
escolares através de suas vivências, trocas de 
experiências, apropriação da cultura, compar-
tilhamento saudável e respeitoso dos espaços, 
brinquedos, ideias, sentimentos, ações...

Brincar é a principal atividade da infân-

cia. Responde à necessidade de meninos e me-
ninas de olhar, tocar, satisfazer a curiosidade, 
experimentar, descobrir, expressar, comuni-
car, sonhar.... Brincar é uma necessidade, um 
impulso primário e gratuito que nos impele 
desde pequenos a descobrir, conhecer, domi-
nar e amar o mundo e a vida. Imma Marín e 
Silvia Penón (2003 – 2004, p. 30).

Dessa forma, a escola, de acordo com a 
concepção de educação presente na LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) n 
9394/96 deve propiciar uma educação integral 
e articulada com as experiências e saberes das 
crianças e com os conhecimentos que fazem 
parte do patrimônio cultural, artístico, ambien-
tal, científico e tecnológico, de modo a promo-
ver o desenvolvimento integral das crianças 
por meio de suas vivências e brincadeiras as-
segurando práticas educativas integrais, sau-
dáveis, enriquecedoras e garantindo tempos e 
espaços - inclusive nos horários de intervalos 
- seguros, prazerosos e brincantes;

Sendo primordial à escola, equipe ges-
tora e comunidade a construção de vínculos 
capazes de escutar e enxergar a necessidade 
daquela criança e do seu grupo; uma escola 
que compreenda a criança como centro do seu 
planejamento, como sujeito histórico de direi-
tos e que através das interações, das relações 
e práticas cotidianas construa sua identidade 
pessoal e coletiva, sem jamais esquecer que 
essa construção se dá nos espaços de socia-
lização, nas observações e curiosidades que 
acontecem enquanto experienciam.

Assim, ao organizar os tempos e espa-
ços para os períodos de recreio é primordial se 
pensar num ambiente organizado e aconche-
gante tornando o momento do recreio uma ex-
periência rica, prazerosa e desafiadora capaz 
de favorecer a promoção do desenvolvimento 
da identidade pessoal e das competências da 
criança.

Este curto espaço de tempo denomi-
nado: recreio/intervalo - que deveria ser um 
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momento de descontração, interação e ale-
gria, atualmente, em muitas escolas brasilei-
ras é visto por algumas crianças como período 
para extravasar, por outras como um martírio 
em que sofrerão bullying; para a equipe esco-
lar como um apagar de incêndio, precisando 
apartar brigas, agressões despropositadas, gri-
tarias, correria e até acidentes.

Após o recreio, cada aluno retorna para 
suas respectivas salas, há um falso sentimen-
to de normalidade e tranquilidade, mas, o que 
muitas vezes ocorre é que levam para a sala 
de aula os conflitos e discussões iniciadas nos 
intervalos, assim, após os recreios há o aumen-
to da indisciplina e hiperatividade ocasionando 
dispersão e consequentemente baixa concen-
tração nas aulas. Além dos problemas já men-
cionados, geralmente, no dia seguinte, muitos 
pais, cientes do ocorrido, procuram a escola 
buscando solução para tanta violência.

Sendo assim, a construção de um re-
creio que seja de fato recreativo e agradável 
deve fazer parte dos objetivos a serem alcança-
dos pelas unidades escolares que atuam numa 
gestão democrática, engajada na formação de 
um plano de ação que busque recursos e inter-
venções práticas tendo como meta tornar as 
relações mais saudáveis, diminuir e/ou sanar 
as brigas, bullying e agressões.

As instituições escolares devem propor-
cionar um recreio de qualidade e seguro para 
os alunos buscando práticas que desenvolva a 
tolerância e promova a cultura da paz, a fim de 
tornar as relações mais saudáveis ofertando 
um ambiente acolhedor e garantidor de desco-
bertas e aprendizagens conforme orientações 
de documentos educacionais como o Currículo 
da Cidade, a Base Nacional Comum Curricular 
e a Declaração e Programa de Ação Sobre uma 
Cultura de Paz da Assembleia Geral da ONU.

E, visando a construção e o desenvolvi-
mento de um plano de ação dentro da pers-
pectiva de uma gestão democrática que bus-
que a participação e corresponsabilização de 

todos os atores da comunidade escolar, bem 
como um melhor aproveitamento dos tempos 
e espaços a fim de ofertar, durante os interva-
los, momentos de boas interações e ricas vi-
vências, num ambiente de convívio saudável; 
se faz necessário:

a)	 Possibilitar diálogos e construir 
parcerias com as famílias, comunidade, alu-
nos, membros da escola, Fundações parceiras 
e Ongs na busca por soluções para a hora do 
recreio, para que todos os envolvidos possam 
avaliar o funcionamento e colaborar com as 
boas práticas.

b)	 Mediar os conflitos durante os 
intervalos de forma a favorecer um ambiente 
acolher, uma cultura de paz e de aprendiza-
gens através de ações que fortaleçam o senti-
mento de reflexão, pertencimento e protago-
nismo dos alunos junto à escola com o apoio e 
parceria da família.

c)	 Criar momentos de avaliação das 
ações implantadas visando a melhoria contí-
nua e assegurando assim a sustentabilidade 
das ações implantadas.

Dessa forma, para uma busca pela me-
lhoria na qualidade dos intervalos a partir de 
uma gestão democrática e participativa, é pre-
ciso discutir e engajar a todos: comunidade es-
colar, pais e alunos; promovendo espaços para 
os debates, sejam nas assembleias, conselhos, 
grêmios, reuniões de pais, de professores, nas 
aulas; proporcionando uma pedagogia indaga-
tiva ao oferecer tais espaços para falar e ouvir; 
conforme cita Lima no texto Democratização 
da escola, participação comunitária e cidada-
nia crítica.

Tendo como base a escuta ativa, a troca 
de ideias e o engajamento visando a colabora-
ção de todos os envolvidos no processo; prin-
cipalmente dos discentes, se faz necessário, 
um plano de ação bem arquitetado com listas 
e objetivos definidos e acordados em conjunto 
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a serem cumpridos, discutidos e revisitados ao 
longo do processo.

Com isso, o planejamento e a otimiza-
ção dos espaços físicos da escola também são 
primordiais; como o uso do pátio, dos corre-
dores, da biblioteca, da sala de recursos tecno-
lógicos, das quadras esportivas, dentre outros 
espaços e recursos disponíveis durante o inter-
valo como:

•	 Aumento da quantidade de inter-
valos com o objetivo de diminuir filas e o tem-
po de espera para receber o alimento.

•	 Adequação dos horários dos fun-
cionários, ATEs (Auxiliar Técnico de Educação) 
para que os mesmos possam auxiliar nos ho-
rários dos recreios.

•	 Formação continuada e orienta-
ção em horários de PEA (Projeto Especial de 
Ação) para que os ATEs possam dirigir os re-
creios auxiliando os alunos e a equipe de cola-
boradores.

•	 Convidar alunos do Ensino Fun-
damental II que já estão na escola realizando 
outros projetos ou demais estudantes da esco-
la (do contraturno) e que tenham interesse em 
contribuir, auxiliando nos horários dos interva-
los, direcionando e dando apoio na realização 
das atividades propostas.

•	 Convidar pais e comunidade para 
participarem nos horários de recreio com o 
objetivo de aproximar escola e comunidade, 
além de possibilitar a troca de experiências e 
o auxílio no desenvolvimento e orientação dos 
recreios dirigidos.

•	 Convidar Fundações e/ou Ongs 
(já parceiras da escola em outros projetos) 
para contribuir nos recreios dirigidos com a 
disponibilização de recursos humanos: moni-
tores para desenvolverem jogos e brincadeiras 
com as crianças e/ou recursos materiais como 
jogos de tabuleiro, jogos de construção, blo-
cos lógicos, bambolês, cordas, bolas, cestas de 
basquete...

•	 Convidar Postos de Saúde para 
realizar orientações a respeito de higiene pes-
soal; como por exemplo: a maneira correta de 
lavar as mãos; escovação...

•	 Proporcionar momentos de inte-
ração e ludicidade durante o recreio através de 
brincadeiras dirigidas e livres, a serem decidi-
dos pelos próprios alunos.

•	 Disponibilizar jogos de tabuleiro 
que poderão ser utilizados nos corredores du-
rante os intervalos.

•	 Propor a montagem de cantinhos 
para brincadeiras diversas, tais como, bater fi-
gurinhas, basquete compartilhado, amarelinha 
pintada no chão, jogos de tabuleiro pintados 
nos bancos ou mesas, pula corda, entre ou-
tros, enquanto a biblioteca, o laboratório de in-
formática e outras salas disponíveis podem ser 
utilizadas para leituras, oficinas, pinturas etc.

•	 Propor a utilização e apropriação 
de espaços da unidade escolar como pomar, 
horta, quadra de futsal, quadra comum e qua-
dra de futebol sintético para elaboração de 
projetos, brincadeiras dirigidas e jogos coope-
rativos.

•	 Elaboração de cronogramas para 
construção de um rodízio para que ao longo do 
ano letivo os espaços possam ser apreciados 
por todas as crianças.

•	 Elaboração de cronogramas para 
a construção de um quadro de funcionários 
que precisarão estar presentes nos espaços 
auxiliando, monitorando e organizando, uma 
vez que os demais envolvidos (voluntários, 
Ongs, famílias e alunos do contraturno serão 
apoio; não possuem vínculo empregatício); as-
sim serão os funcionários da unidade escolar 
os responsáveis pelas intervenções entre os 
alunos voluntários, pais, comunidade, Funda-
ções, Ongs e as crianças.

Ao se pensar e organizar um cronogra-
ma semanal e mensal das atividades e locais 
disponíveis para o recreio dirigido, algumas 



206 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

atividades e locais podem ser modificados de 
acordo com a disponibilidade dos espaços que 
a unidade escolar dispuser, por exemplo, es-
colas presentes em CEUs (Centro de Educação 
Unificada) possuem uma maior quantidade de 
espaços, o que possibilita ao aluno conhecer e 
se apropriar enriquecendo suas vivências.

Os espaços pensados para a utilização 
durante os recreios dirigidos:

•	 Teatro

•	 Quadra de futebol sintético

•	 Quadra de futsal coberta

•	 Quadra comum

•	 Pomar/horta

•	 Parque

•	 Laboratório de Informática

•	 Sala de leitura

•	 Brinquedoteca

•	 Biblioteca

•	 Pátio e corredor

A elaboração de um cronograma de re-
creio dirigido deve ser muito bem planejada, 
flexível e adaptável, podendo ser modificada a 
cada nova ideia levantada durante as reuniões 
com os alunos, famílias, parcerias e comuni-
dade escolar. Assim como as atividades suge-
ridas poderão ser substituidas, melhoradas e 
adaptadas de acordo com as necessidades dos 
discentes e dos problemas que forem surgindo 
no decorrer do percurso.

Para a consecução do plano de ação 
de um recreio dirigido com qualidade para as 
crianças, se faz necessário, envolvimento de 
toda a comunidade escolar, plano de ação e 
organização dos recursos humanos e financei-
ros como:

•	 Adequação do quadro de fun-
cionários; ATEs (auxiliar técnico de educação) 
para que estejam presentes nos momentos 

dos intervalos.

•	 Colaboração e envolvimento de 
Ongs e/ou Fundações; dos alunos do Ensino 
Fundamental II (contraturno), de pais e comu-
nidade no auxílio ao desenvolvimento das ati-
vidades dirigidas nos recreios.

•	 Contribuições de voluntários e ou 
pais e comunidade escolar com doações de jo-
gos de tabuleiro e/ou materiais para oficinas.

•	 Se necessário, utilização da verba 
de consumo da unidade escolar para a com-
pra de brinquedos como: cordas, bolas e jogos 
diversos, além de materiais de papelaria para 
realização de oficinas.

CONSIDERAÇÕES

Transformar o Recreio numa aprendiza-
gem para além da sala de aula pode, a princí-
pio, parecer algo desafiador ou quase impos-
sível, contudo, as escolas, visando a qualidade 
das relações sociais e das aprendizagens para 
além dos muros escolares, afinal, - se aprende 
principalmente durante as brincadeiras, nas 
relações e interações -; devem refletir, adaptar 
e avaliar a qualidade dos seus intervalos para 
juntos, encontrarem soluções.

Reavaliar constantemente, elencando 
os pontos positivos e negativos com a finalida-
de de motivar, incentivar, reconhecer a traje-
tória, gerar reflexões e unir cada vez mais os 
envolvidos, também faz parte do processo, as-
sim o objetivo será atingido e todos serão res-
ponsáveis pelas conquistas.

Desse modo, é preciso a todo o momen-
to manter uma escuta ativa e reflexiva, envol-
vendo a todos; de modo que sejam ouvidos e 
que melhorias possam ser realizadas durante 
o caminhar, afinal “Ninguém educa ninguém, 
ninguém educa a si mesmo, os homens se edu-
cam entre si, mediatizados pelo mundo”. (FREI-
RE, 1998, p.39.).
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